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E: 

Os relatorios e a assembléa 
da Companhia Real 

EALISOU-SE hoje a assembléa geral estatutaria da 
Companhia Real, e o desejo de dar aos nossos 
leitores notícia cireumstanciada d'este facto, evi- 

dentemente importante na actual conjunctura, fez-nos 
retardar um dia a publicação d'este nosso numero. 

Antes, porém, de dar notícia do que se passou n'es- 
sa assemblea, como adiante o faremos, passemos uma 
rapida revista aos documentos que, pelo conselho de 
administração, lhe foram presentes, e que serviram, por- 
tanto, de base de discussão. 

São muito importantes e muito numerosos (7 info- 
lios) esses documentos e sentimos que o espaco nos 
falte para os reproduzir, na integra, pelo alto valor que 
elles teem para à historia da nossa viação accelerada e 
para a resolução das questões pendentes sobre à admi- 
nistração d'aquella companhia nos ultimos annos, e mo- 
do de regularisar a sua situação actual, deveras difficil. 

Do relatorio do conselho começamos hoje, como é 
da praxe, à publicar uma parte e iremos continuando a 
reproducção nos numeros seguintes. 
Deveinos porém adiantar desde já alguns esclareci- 

mentos sobre esse documento. 

D'elle consta que os productos da exploração, no an- 
no findo, se elevaram a réis 3.292. 4822466 ou menos 
9o.264;081 do que em 1890. 

Os kilometros explorados, não contando com à Bei- 
ra Baixa que só n'uma terça parte do anno esteve em 
exploração, foram 857. O producto médio annual kilo- 
metrico, foi, pois, de $ 8415870 réis. 

O movimento de passageiros augmentou considera- 
velmente no anno findo, apesar da crise que atravessa 
o paiz. Assim, emquanto que em 1890 se transportaram 
2.510.240, em 1891 este numero subiu a 2.703.264. O 
percurso médio, porém, diminuiu de 71 a 53 kilometros 
apesar do que, o producto se elevou de 1.522 contos a 
rDo7. 

O movimento de mercadorias foi de 1.117.876 tonel- 
ladas, e subtrahindo d'estas os transportes de serviço, 
restam, do publico, 544.680 tonelladas, que produziram 
1,218.2925807 réis, menos 30.000 tonelladas, numeros 
redondos, e 68 contos do que no anno anterior. 

No movimento pelas fronteiras houve um augmento 
de 28.976 passageiros e 704 tonelladas em grande ve- 
locidade e diminuição de 16.627 tonelladas de mercado- 
rias. | 
As despezas de exploração foram de 1.543.0941%H179 

rêis, ou mais 38.55259406 réis do que no anno anterior. 
So as differenças de cambio no custo do carvão pro- 

duziram um augmento de 13.395043. 
O lucro liquido foi de 1.748.5415287 que passou à 

conta de ganhos é perdas. 
Na exploração. das linhas de Madrid-Caceres-Portu- 

gal houve um excedente de 770.782 pesetas, que para 
pagamento dos encargos, cerca de 3 milhões, represen- 
ta um defícil de. pesetas 2.106.828 ou 395 contos. 

Occupando-se da caixa de soccorros e reformas dos 
empregados, nota o relatorio que a verba votada pela 
assemblêa geral de 11 de junho de 1884, como subsidio 
para PARITAEIIO da contdbuicas industrial do pessoal, 
já não chega nem á 3.º parte d esse pagamento, pelo que 
o conselho é de parecer que elle passe para a compa- 
nhia, deixando a caixa de receber aquelle subsidio. 

Historia o conselho a discussão que manteve com o 
governo com respeito á nomeação, por este, da com- 
missão executiva, decreto e protesto que aqui publicá- 
mos nos nossos numeros de 1 e 16 de maio, e as trans- 
formações porque tem passado os negocios das linhas 
hespanholas de Gaceres, Oeste e Grande Central, das 
quaes linhas só a primeira representava, até 31 de de- 
zembro findo, uma perda de 3,825 contos. 

Resumindo, as despezas e encargos annudes montam 
liquido a 2.88o contos. 

As receitas líquidas para o anno corrente são avalia- 
das em 2,000 contos; resta portanto, um deficit annual 
de 88o contos. i 

O conselho termina por propôr a acceitação da ex- 
osição de Mr. Closon, representante dos obrigatarios 
rancezes, e pede á assembléa auctorisação para nego- 
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ciar com os crédores a conversão é reduccção da divida 
e a reorganisação da sociedade. 

Este relatorio tem o voto do sr. conde de Burnay 
como vencido, reservando-se explical-o na assembléa 
geral. 

Annexo do relatorio vêem-se varios documentos em 
numero de 37 e o parecer do conselho fiscal, conforme 
com o de administração. : 
Um delles, o 24, é a alludida proposta de M. Clo- 

son que se resume em: 
1.º Conversão em obrigações de 3 p. c. de todas as 

da companhia, reduzindo-as a metade ou 300.000 obriga- 
ções de 400 fr. 

2.º Pagamento integral de toda a divida fluctuante 
com 150.000 obrigações de 3 p. c. tambem de 400 fr.; 

3.º Creação de mais 50.000 obrigações eguaes áquel- 
las para pagamento das obras a executar (8 milhões) e 
dos encargos de Caceres e Oeste (12 milhões) durante 
os primeiros 10 annos; 

4.º Creação de mais 354.000 obrigações novas, para 
que fosse dada, como compensação, uma a cada nova 
obrigação aos actuaes obrigatarios e uma a cada acção. 

Assim calcula Mr. Closon que o encargo das primei- 
ras 500.000 obrigações, juro e amortisação, seriam 8 
milhões, e sendo possivel elevar a receita liquida a 14 
milhões, ficaria um saldo liquido de 6 milhões, que per- 
mittiria repartir annualmente 14 francos por acção e 
egual verba a cada uma das obrigações entregues aos 
possuidores das primeiras, 0 que, equivalendo a um 
Juro d'estas de 26 francos, elevaria o seu juro a 6,5 p.c. 
com 1 p. c. annual para amortisação, ficando assim 
estes titulos sendo um papel de primeira ordem. 

Esta proposta tem o parecer favoravel do comité de 
Lyon, segundo affirmou M. Closon, e a promessa do 
sr. Barão de Merck de que, no caso d'este plano ser 
acceite pela maioria dos obrigatarios francezes, fará to- 
do o possivel para que na Allemanha se lhe não levan- 
tem Beuldades. em, porem, o voto contrario do sr. 
conde de Burnay que a considera inexequivel por ficar 
por ella a companhia constituida com um capital ficeti- 
cio, e por haver nos numeros varios erros, não se atten- 
dendo às differencas de cambio e ao sello dos titulos 
a crear que se elevaria a 600 contos. 

Por separado foram publicados ainda uns annexos a 
este relatorio, sobre correspondencia trocada com o 
Banco Lusitano, contractos para a transferencia dos ca- 
minhos de ferro meridionaes, empreza constructora da 
Beira Baixa e rescisão do da construccão do annexo 
da Central. 
Um terceiro folheto publica as resoluções tomadas 

na assembléa geral de 7, 9 e 16 de janeiro e o parecer 
da commissão n'élláa nomeada, sobre o relatorio que a 
administração então apresentou. 

Os 4 annexos restantes são os relatorios dos dilfe- 
rentes grupos de crédores sobre a situação da compa- 
nhia. 

O mais completo é evidentemente o de Mr. Lhomme, 
inspector de financas e encarregado pelo comuué dos 
obrigatarios de Paris de nroceder ao exame da situação 
da companhia, o qual, depois de examinar minuciosa- 
mente todas as contas e analysar com verdadeiro cri- 
terio a sua justificação, termina por propôr o seguinte 
plano: 

1.º À creação de acções para os actuaes obrigatarios, 
necessarias para lhes dar, em assembléa geral, a facul- 
dade de eleger os seus administradores. 

2.º Emissão de obrigações privilegiadas, ou de 95.000 
— acções de 500 fr., para fazer face aos 45 milhões de fr. 
indispensaveis para pagamento da divida fluctuante e 
conclusão de trabalhos. 

Convindo aos obrigatarios actuaes subscrever es- 
tas. acções, cada subscriptor d'uma seria privilegiado 
oo 3 obrigações de 3% ou por 2 de 4 1/8 p. e rece- 
endo assim 45 francos de juros. 
Assim se evitariam, diz Mr. Lhomme,. os gastos. de 

emissão de um emprestimo; os obrigatarios que subs- 
crevem as novas acções obteriam à preponderancia na 
administração. da companhia, e os demais e outros cré- 
dores teriam a certeza de uma repartição annual de 3o %, 
dos seus coupons, com esperanças de melhoria. 

Bem entendido que Mr. Lhomme, n este seu plano, 
põe inteiramente de parte os actuaes accionistas. 

Segundo este plano, a liquidação de 1893; considera- 
do como um anno anno normal, daria os seguintes re- 
sultados: 

Receitas LATER ARA ZTE sd AE TON AS UIODIS OO 
A deduzir 3oº/9 de perdas de cambio — 3.600:000 

Besta cases E PAES OO Fo B.A00:000 
Virando. o juro de 5/9 e amortisação dos 

45 milhões a pedir emprestados ...... 2.400:000 
Ficavam liquidos... .... EST: 1.000:000 

a dividir pelos 18.800:000 de encargos anhuaes, o que 
daria cerca de 30. 

Qutro folheto publica o relatorio de Mr. Ferré enge- 
nheiro, antigo director dos caminhos de ferro servios e 
tambem representante do comité de Paris, que se limita 
ao exame des contas. do balanço.de 31/de dezembro, no 
que se refere á parte technica, não apresentando pro- 
posta no que se refere á reorganisação social e tão só- 
mente expondo ideias sobre o meio mais. economico 
e regular de fazer a futura exploração e a escriptu- 
ração dos seus gastos. ! 

Mr. Flament, perito de contabilidade, examina tam- 
bem, no seu relatório, o systema actual das contas e 
propõe n'elle importantes modificações sendo : 

Reforma geral da contabilidade, segundo o methodo 
e os quadros adoptados por todas as explorações simi- 
lares, tornando especialmente a catxa independente da 
contabilidade gene: 

Greacão d'um, servico contencioso, e de outro dirr- 
gindo uma caixa de amortisação de coupons e titulos; 

Divisão da conta «Diversos em conta corrente» 
Liquidação das contas antigas «contas em suspen- 

so, diversos em conta corrente, trafego a liquidar ;» 
Abertura de uma conta de liquidação geral do exer- 

cicio de 1891, à qual vão todas as operações cuja res- 
ponsabilidade pertence á administração antiga da com- 
panhia é suas consequencias. 

Finalmente temos o relatorio da commissão dos cré- 
dores de divida fluctuante portugueza, e que justamen- 
te por emanar de compatriotas eixámos para o fim. 

Súbscreve-o o sr. Perestrello de Vasconcellos, rela- 
tor, e os srs. Lima Mayer e Xavier Cohen. 

Expõe o exame que esta commissão fez ao activo e 
passivo da companhia abstendo-se do estudo da legi- 
timidade dos diversos creditos, concluindo pelo seguin- 
te parecer para a solução do problema financeiro da 
companhia, o qual resumimos: 

1.º Annullação por completo do contracto com o 
Grande Central. 

2.º Accordo com os portadores das 70.000 obriga- 
ções do Oeste para reducção do capital, de fórma que 
a receita liquida da linha d'Astorga chegue para o ser- 
viço das. obrigações e sóbre ainda para os juros e 
amortisação das despezas feitas com a constiruceção; 

3.º Reducção do numero de acções de Caceres, ou 
do dividendo. |
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4.º Accordo com os obrigatarios de Caceres para a 
reducção do capital obrigações ; 

5.º Emissão de um grande emprestimo, em obriga- 
ções de primeira hypotheca, para pagamento da divida 
fluctuante, pagamento dos trabalhos a executar e para 
conversão das actuaes obrigações, reduzindo o seu nu- 
mero de modo a aliviar os encargos annuaes. 

Esta solução, como. os leitores vêem, é muito vaga, 
não se fixando, sequer, numeros ou valores, nem os 
limites a que se póde ou se deve chegar para conse- 
guir o destderatum enunciado nestes 5 numeros. 

Escrevemos aqui antes da assembléa geral que se 
realisará hoje e da qual daremos desenvolvida resenha 
em noticia separada na pas. 203 d'este numero, e ao 
terminarmos a analyse succinta de tão importantes 
documentos, não podemos deixar de notar que as pro- 
postas até hoje apresentadas para a reorganisação da 
companhia sejam por demais vagas e dependentes de 
accordos que não estão feitos, de negociações que abor- 
tariam, de mil vicissitudes que, á forca de modificações, 
deixariam o primitivo plano de todo transtornado. 

O que desejariamos, depois de tanto tempo de estu- 
dos e incertezas, seria ver um plano definido e concor- 
de, uma proposta unica e com a conformidade de todos, 
um resultado concludente que mostrasse a obrigatarios 
e accionistas, a crédores e a contractistas, ao governo 
e ao publico, qual a orientação que vão seguir os nego- 
cios da mais importante AA Pportugueza. 

Virá ella a lume na assembléa? Teremos esperança 
de que em breve esse resultado nos appareça? That is 
the question! 

FS 
A nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 25 de Setembro de 1892 

A administração do Grande Central Belga acaba de 
publicar: 

1.º Um 73.º supplemento à tarifa geral (tomo 1) ap- 
plicavel aos transportes de mercadorias, etc., a ef. 
ctuar entre as suas estações belgas (comprehendendo 
Vireux e Givert); 

2.º Um 21.º supplemento à tarifa geral applicavel ao 
mesmo transporte entre as suas estações belgas, d'um 
lado, e as das rêdes do Estado Belga e de diversas com- 
panhias, por outro lado; * 

3.º Um 10.º supplemento á tarifa commum para o 
transporte de mercadorias entre a Belgica e a Baviera. 

- 

* 

Annuncia-se uma nova conferencia que se realisará 
em Berne em 3o de setembro, na qual os delegados 
dos differentes governos que adheriram á convenção in- 
ternacional para o transporte de mercadorias apresen- 
tarão as ratificações dos respectivos governos. 

A nova convenção produzirá, pois, effeito em toda a 
Europa —á excepção da Inglaterra— no 1.º de janeiro 
proximo. 

Pelo que respeita á Belgica, esta convenção não lhe 
trará grandes modificações, por ser a nova lei sobre o 
contracto de transportes baseada nas disposições da 
convenção de Berne. 

MP 

As exportações de mercadorias de New-York para 
Antuerpia, durante a semana finda em 22 de agosto, 
attingiram um valor total de 227.404 dollars. 

Durante os oito primeiros mezes de 1892 entraram 
no porto de Gand 655 navios com à lotação total de 
324.527 tonelladas; differindo do anno precedente, no 

mesmo periodo, em menos 18 navios e mais 6.508 to- 
nelladas. 

Já deve ter sido dada pela imprensa diaria de Lis- 
boa aos seus leitores a noticia da explosão de grisú, 
ou antes do vulcão que rebentou na mina de carvão do 
Agrappe, em Trameries. ' 

Im vulcão consiste num expansão subita e violenta 
de gazes e de poeiras accumuladas num Bolso; não 
houve, pois, inlammação do terrivel gaz. 

A explosão teve logar á profundidade de 610 me- 
tros na galeria de esgoto, onde se produziu o sinis- 
tro de ão) Fez 33 victimas, entre as quaes 25 mor- 
tes. 

Os trabalhos de salvação foram emprehendidos im- 
mediatamente pelos engenheiros da mina. Ponco depois 
chegaram ao local do sinistro os srs. Dejaer, engenheiro 
em chefe, e os engenheiros do corpo de minas. A as- 
cenção das victimas fez-se com facilidade em conse- 
quencia de não ter a explosão causado grandes estragos 
nos trabalhos. 

Os estragos materiaes são insignificantes. 

* 

Nos sete primeiros mezes de 18092 os direitos alfan- 
degarios cobrados foram de 18.450:319 francos, contra 
8.179.216 Em 1891. 

* 

À commissão constituida em Bruxellas para a União 
Internacional das tarifas alfandegarias prosegue com 
actividade na sua tarefa. O relatorio sobre o primeiro 
exercicio da União (7 dabril 1891 — 31 de marco de 
1892) será em breve dirigido aos 51 Estados adheren- 
tes. 

Desde o começo do segundo exercicio, à commissão 
publicou as tarifas dos seguintes paizes: Paizes-Baixos, 
Allemanha, Mexico, Japão, Nova-Zelandia, Venezuela, 
Victoria, Romania e Dinamarca. 

Prepara-se actualmente a publicação da tarifa da 
Austria-Hungria e estão no prélo as novas edições das 
tarifas de Portugal e da Italia. 

7 
Mr. Léon Van Keeberghen, que excerce às funcções 

de presidente da commissão da Bolsa e juiz do Tribu- 
nal do Commercio da nossa praça, acaba de ser no- 
meado Cavalleiro da Ordem de Leopoldo. Os seus nu- 
merosos amigos do Tribunal e da Bolsa acolheram a 
sua nomeação com grande jubilo e offereceram-lhe n'es- 
sa occasião um banquete. 

A. Urban. 
FS 

Parte official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 

Direcção gerál de obras publicas e minas 

2.º Repartição — Caminhos de ferro 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
auctorisação para adaptar ao servico de hotel, em conformidade 
com o projecto datado de 20 de junho último, o edificio annexo á 
estação, central da linha ferrea urbana de Lisboa, e que da mesma 
estação faz parte integrante, sendo-lhe portanto applicaveis a con- 
dição 7.º do alvará de 9 de abril de 1887, e os artigos 25, 26.º e 
27.º do contrato de 14 de setembro de 1859: ha por bem Sua Ma- 
gestade El-Rei, tendo ouvido a junta consultiva de obras publicas 
e minas, e conformando-se com as informações das direcções ge- 
raes dos correios, telegraphos e pharoes e das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, approvar o projecto mencionado com as se- 
guintes condições: 

1.º À companhia deverá desde já ceder na estação do Caes dos 
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Soldados o espaço que fôr necessario para installação dos serviços 
telegrapho-postaes. respectivos, e outro na estação do Entronca- 
mento para construcção de uma estação telegraphica do estado, 
sendo estas cedeências gratuitas, em substituição do espaço que, 
segundo o disposto na portaria de 26 de julho de 1889, devia ser 
reservado no referido annexo para o serviço telegrapho-postal; 

2.º Deverá, como é reclamado pela direcção geral das alfande- 
gas e contribuições indirectás, ser supprimída à cominunicação 
projectada entre o hotel e a platafórma da estação, devendo os lo- 
caes do restaurant e rétretas ficar completamente isolados do ho- 
tel e seus pateos, sendo as janellas respectivas munidas de grades 
de ferro e de rede de árame de malha miuda; 

3.º As communicações projectadas entre o edificio annexo à 
estação e o predio contiguo na praça dos Restauradores deverão 
ser tapadas logo que o governo assim o ordene, sem indemnisação 
alguma á companhia ou outra qualquer entidade, sob qualquer pre- 
texto ou fundamento, não dando 6 Áicto da'existencia de taes com- 
RDSADOS direitos de especie alguma ao proprietario do referido 
predio. 

Ficam, por esta fórma modificadas às disposições das pontarias 
de 26 de julho e 12 de setembro de 1889. 

O que se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro para os etfeitos devidos. 

Paço, em 16 de setêmbro de 1892. — Pedro Victor da Costa: Se- 
queira. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o auto de exame à 
segunda via da linha ferrea de cintura de Lisboa, entre Campolide 
e Chellás, e ás suas ligações com a primeira via e respectivos si- 
gnaes de protecção, e bem assim aos apeadeiros de Sete Rios, 1.a- 
ranjeiras, Rego, Entre-Campós, Areeiro, Chellas e Marvilla, lavrado 
em 1do corrente mez, pelos engenheiros encarregados do referido 
exame: ha por bem, conformando-se com o parecer de 12 d'este 
mez, da junta consultiva de obras publicas e minas, auctorisar que 
a referida segunda via seja aberta à circulação provisoriamente 
emquanto não” fôr dado «cumprimento, em. conformidade com o 
disposto na portaria de 209 de agosto proximo passado, às disposi- 
ções da condição 24.º do alvará de à de abril de 1887, da condição 
22. do alvará de 7 de julho de 1886 e da condição 5.º do alvará 
de 23 de junho de 1887. 

O que sé communica ão director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro para os devidos efleitos. 

Paço, em 17 de setembro de 1892,—Pedro Victor da Costa Se- 
queira: 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
ué a estação do Bouro, no caminho de ferro de Torres Vedras à 
igueira da Foz e a Alfaréllos, baixe de classe, passando à ser con- 

siderada apeadeiro, sem alteração do que está estubelecido e é apr 
plicado à taxa dos transportes:com relação à mesma estação, mas 
sendo permittido o levantamento da segunda via e respectiva agu- 
Ilha, e da balança dê wagons, continuando a funcelonar o caes de 

mercadorias coberto e descoberto, é à respectiva via de resguardo: 
ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se conti o parecer 
de 5 do corrente mez, da junta consultiva de obras publicas e mi- 
nas, deferir nos termos mencionados o ailudido pedido. 

O que se communica no director da 1.* direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro para os devidos efeitos. 

Paco, em 15 de setembro de 1892, Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de camit- 
nhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 15 

do corrente mez, da junta consultiva de obras publicas e minas : 
ha por bem approvar, com as condições constántes da parte do 

mesmo parécer, que por copia se rêmette com a presente portaria 
ao director da 1.º direcção fiscal de exploração de caminhos de fer- 

ro, 6 projecto, datado de 3o de julho ultimo, de reconstrucção de 
uma parte do tunnel de Alcantara no caminho de ferro de Lisboa 

a Cintra é Torres Vedras, na extensão de 3o metros, contados da 
bocea sul do mesmo tunnel. 

O que se communica do referido director fiscal para os efleitos 

devidos, 
Paço, em 23 de setembro dê 1892,—Pedro Victor da Costa Se- 

queira. 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de férro. 

Tarifas de transporte 

Combotos trammays.—Acompanha este numero a tá- 
rifa n.º 1 que determina os preços e condições do ser- 
viço dos comboios tramways ou comboios ligeiros que 
brevemente se vae estabelecer no suburbios de Lisboa. 

Simples em extrêmo na sua fórma, como ná sua es- 
sencia, não precisamos dar sobre ella qualquer explica- 
ção que seria desnecessaria. ! 

Limitar-nos-hemos pois a festejar a sua apparição 
como uma fundada esperança de termos em breve es- 
tabelecido este serviço que tantas vantagens deve offe- 
reçer ao publico. ; 

Em toda a parte onde, ao redor de uma cidade, se 
estabelecem linhas ferreas, existe o servico de comboios 
curtos, destinados a ligar com o centro de actividade 
d'essa cidade às povoações suburbanas com máior ra- 
pidez do que o fazem os carros de viação por estra- 
das. 

Estes são destinados à servir propriamente os mo- 
radores das estradas pelas quaes transitam. Os com- 
boios tramways teem applicação mais vásta; como que 
alargando a cidade, trasladam as populações para os 
ontos affastados do centro, promovem a installacão de 
amilias, de colonias, em logares mais hygienicos, pela 
facilidade e rapidez com que as conduzem d'ahi ao 
centro da cidade e vice-versa. 

Em Lisboa, onde temos uma estação central. verda- 
deiramente no coração da cidade, como raras outras à 
possuem, à creação de comboios n'este genero impunha- 
se, e estamos convencidos de que este novo servico tão 
util se tornará, que em breve o veremos /alargar-se a 
outros pontos para onde, por agora, não é estabelecido. 

dk 

Consultas de assignantes 

A' consulta que demos aqui sobre o transporte de um 
cão, da Covilhã para Braga, responde-nos o nosso esti- 
mado collega A Cortlhã, perguntando: 

«Não poderia o despacho ser effectuado ao abrigo do 
n.º 3 da tarifa geral de grande velocidade — Recovagens 
ou mercadorias transportadas pela velocidade de passa- 
geiros ? 

Um cão pequeno engaiolado, não será um animal pe- 
queno mettido em gatola como perceitua aquelle n.º da 
tarifa ? 

Mas dada a hypothese de que assim não seja, visto 
haver artigo especial para cães, póde o despacho cus- 
tar, da Covilhã a Braga, tres mil e tantos réis, indepen- 
dentemente do custo do bilhete, sendo a taxa de 3 réis 
por kilometro ?» 

Emquanto à primeira pergunta, a resposta já quasi 
estava dada no nosso numero anterior, onde dissêmos 
que, segundo'o artigo VI das tarifas da Companhia Real, 
o transporte de cães só se effectua acompanhando pas- 
sageiros, o que tambem dissémos não nos a suf- 
ficientemente explicito, porque, se os caminhos de ferro 
servem para transportar lfudo; se os mais perigosos ani- 
maes, como as mais innocentes e finas aves se transpor- 
tam sem exigencia de companhia, não concebemos, que 
só aos cães seja precisa para poderem ser transportados, 

Todavia é certo que, pela tarifa geral; que constitue 
x. orque é approvada pelo governo, nadd' mais se pó- 

e fazer. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

”- 
s 

Emquanto á 2.º pergunta diremos que a taxa do trans: 
porte devia ser: 

Linhavda Baita Baixas ossos io ooo 500 
Guia e imposto de sello....... bra sos) Eu 3o 
Einhas de Leste é NOFtes ce et NIE 780 

> medo Mahou ess tes ERA MR CS ER IATA EE ERROO CE. 18o 
"ERA SISSaOneme PONTOS Ss SER Ro re 20 
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isto é: metade do que custou, segundo se diz, o trans- 
porte. Só se a estação, taxou tambem a ida e volta... 

Bem dissémos nós que o cão foi à banhos... 

J. do €. D.— Abrantes — Engana-se V. Ex.” nos seus 
calculos, como se enganou à estação. 

A tarifa diz bem claramente «minimo de cobrança 
840 réis por tonellada,» o que, com os 40p réis de des- 
pezas accessorias prefaz 13240 por 1.000 kilos. 

Ora tendo a sua exploração 2.740 kilos, temos que 

1D240 : 
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mais de guia e arredondamento. bs 1.1. 23 
SED: Para QUBStado ss tantorss edita e 6o, 
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Explicando dir-lhe-hei que aquelle minimo significa 
que a tarifa só é applicavel a 6o kilometros (Go 14==840) 
ou pagando como tal, caso que se dá com a sua expe- 
dição, que, percorrendo 44 kilometros, paga como Go. 
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Assembléa geral da Companhia Real 
Reuniu hoje ás 12 */; da tarde, presidida pelo sr. 

conselheiro Catéilho, sendo escrutinadores os srs, Dio- 
o Patrone e Alfredo dos Santos e secretario o sr. Al- 

fedo Mendes da Silva. Assistiu á sessão o sr. Serpa, 
como commisario regio. 

Para esta assembléa foram depositadas 22:345 accões, 
sendo 1:278 nominaes, e as restantes ao portador, 12:789 
em Lisboa, 6:418 em Paris e 1:93o em Londres, repre- 
sentando, em total, 439 votos. Quasi todos os 100 accio- 
nistas estavam presentes. 

Depois de um pequeno incidente, sobre a escolha do 
presidente, foi lida na mesa a seguinte proposta e o res- 
pectivo. parecer do conselho: 

Os abaixo aássignados, accionistas da Companhia Real dos Ga- 
minhos de Ferro Portuguezes, com direito de votar na Assembléa 
Geral ordinaria, convocada para o dia 1.de outubro próximo fotu- 
ro, attendendo ao estado ânórmal da administração da Companhia, 
considerando quanto convém regularisar e simplificar essa admi- 
nistração conforme: as leis do reino e os estatutos em vigor da 
Companhia nos termos dos artigos 39:º é 40º dos mesmos estatu- 
tos, tem a honra de propôr à referida Assembléa Geral: 

1º Que ella delibere sobre as attribuíições respectivas da com- 
missão nomeada pelo, governo, dos conselhos de administração e 
fiscal, e regularisar, de accordo com o governo, 0 modo de func- 
clonar d'essas ditferentes entidades. 

2.º Que em consequencia da deliberação tomada sobre a pri- 
meira proposta sê procéda á renovação párcial ou total dos con- 
selhos de administração e fiscal. 

3.º Que ainda em consequencia, da mesma deliberação: se re- 
sólva ácerca da nomeação de delegações ou commissões financei- 
ras temporárias ou permanentes em Paris e Berlim e sobre à sua 
dotação. 

4:º Que se delibere sobre as verbas que devem fixar-se para à 
remuneração dos administradores e membros do Conselho fiscal, 

Lisboa 17 de setembro de 1892. (assignados) Alvaro Possolo, 
Antonio, Botelho Sarmento, Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro, 
Alexandre Magno de Campos Junior, costuma tambem assignar- 

se Alexandre Campos ou Alexandre Magno de Gampos, Frederico 
P. Palha, Adolpho Engestróm, Jeronymo 1. Abreu, José Guedes 
de Queiroz, Julio Dérouer, José Antonio da Silva. 

O sr. Burnay, pedindo a palavra para uma questão 
prévia, historiou 08 seus actos, desde a assembléa de 
16 de janeiro, as difficuldades que houve para realisar 
um accordo entre os membros do conselho e os repre- 
sentantes dos obrigatarios francezes, difficuldades que 
só se aplanaram n um almóco a que o orador convidou 
uns e outros. 

Defendeu-se de aceusações que disse lhe eram feitas, 
taes como de presidir a uma reunião dos portadores de 
obrigações em Paris. 

Combate como não viavel a proposta de M. Closon 
da qual disse não ter tido conhecimento senão na ses- 
são em que foi apresentada. 
Tambem discordou da convocação da assembléa para 

já, que só devia realisar-se quando se conhecesse a fun- 
do a situação da Companhia, o que hoje não succedia 
porque o relatorio tinha grandes lacunas. Não eo 
por 1sso, apresentar proposta alguma definida sobre re- 
constituição da Companhia e só se limitava a aconse- 
lhar a maior prudência e o maximo accordo entre to- 
dos para se conseguir aqueélle fim, não sendo, a seu ver, 
impossivel realisar uma operação mais vantajosa do que 
a proposta de Mr. Closon, porque já em Paris lhe apre- 
sentaram a ideia de considerar às acções eguaes ás 
obrigações, ficando assim beneficiados os accionistas. 
Propoz, portanto, que se ádiasse a assembléa. 

Respondeu-lhe o sr. Dr. Reis Torgal declarando que 
se enganára quando confiou completamente no sr. Bur- 
nay, no qual via um banqueiro importante, abastado e 
activo e teve uma desillusão quando viu que depois 
d'aquelle sr. estar mezes é mezes em Páris, sem man: 
dar notícia alguma, apenas de lá trouxe uma proposta 
para que a companhia fosse entregue completamente 
aos obrigatarios. Isto coincidia com as exigencias dos 
crédores do paiz, de tomarem posse dos rendimentos 
publicos; o que seria o mais detestavel precedente. 

Seguiram-se-lhes os srs. Alfredo da Silva e Simões 
de Almeida, que ambos combateram os actos do antigo 
conselho que geriu os negocios da companhia em 1891, 
analysando diversos actos d'elle, e varios pontos do re- 
latorio. 

Entre outras razões o sr. Silva disse que não podia 
approvar as contas de 1891 porque havia um relatorio 
d uma commissão de syndicancia que o governo, não 
communicava à pessoa alguma, motivo pelo qual elle 
orador tremia do conteudo de tal relatorio: 

Tendo o sr. Torgal apresentado uma proposta para 
que fossem 'approvadas as contas de 1891, de novo o 
sr. Burnay combateu os actos d'essa administração, fa- 
zendo insinuações é citando factos de maior ou menor 
importancia em desabono das pessoas que compunham 
então o conselho. 

O sr. Dr. Campos d'Andrade declarou que por mo- 
tivo de um voto seu o conselho resolvera publicar os 
annexos sobre os contractos da Beira Baixa, Meridionaes 
e negocios de compra de acções com o Banco Lusitano, 
e que d'aquelles dois contractos/ 0 primeiro foi impu- 
gnado pelo conselho, e do segundo se pedira ao governo 
que não approvasse a transferencia. 

A. requerimento do sr. Quintella foi a materia julga- 
da discutida, e procedendo-se á votação foi regeitada a 
proposta do sr. Burnay por 324 contra 23 votos e ap- 
provada a do sr. Torgal por 318 votos contra 27. 

Votou-se depois a proposta dos dez accionistas, que 
tambem teve approvação por 3og votos contra 6. 

O sr. Possolo propoz que o conselho fosse substi- 
tuido por outro, composto de 25 membros, dos quaes se 
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nomeariam agora 21, ficando auctorisado a completar-se 
com 4 obrigatarios. 

Ainda se discutiu largamente esta proposta é o seu 
complemento apresentado pelo sr. Dr. Alves de Sá, em 
que se declara que a revogação do actual conselho não 
implicava desconsideração para as pessoas que o com- 
punham, e tão sómente que, não tendo o governo ainda 
approvado a reforma dos estatutos, os negocios da com- 
panhia deviam reger-se pelos artigos que fixavam 25 
membros para o conselho. 
Tambem foi fixada a remuneração d'este em 1:2005% 000 

annuaes a cada membro e 600;%o0o a cada um dos do 
conselho fiscal. 

A proposta foi approvada por 306 votos contra 8. 
Procedeu-se por isso á eleição, saindo da urna os se- 

nhores: 
Conselho de administração: Conde de Magalhães, 

Antonio Centeno, Francisco Teixeira de Queiroz, Mar- 
quez de Fontes Pereira de Mello, Jorge de Mello, An- 
tonio Maria Pereira Carrilho, Carlos Eugenio d'Almei- 
da, Manuel de Castro Guimarães, João Lobo Santiago 
Gouvêa, João Pedro Diogo Patrone Junior, Victorino 
Vaz Junior, Manuel Paes Villas Boas, Manuel José Mon- 
teiro, Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Barão de Merck, 
Henrich Hohenemser, Joseph Closon, O' Danican Phi- 
lidor, Kergall, Armand Ferré e Conde de S. Januario. 

Conselho fiscal: Dr. Carlos May Figueira, Visconde 
de Alemquer, Manuel Joaquim Alves Diniz, Antonio 
Pereira de Carvalho, Alvaro Possollo, Conde da Fol- 
osa, Alfredo Mendes da Silva, Visconde de Melicio, 
Cade de Mangualde, e Visconde de Taveiro (José). 

Todo o Conselho de administração sahiu eleito por 
330 votos, menos os srs. Centeno que teve 284, Santia- 
o, Kergall e S. Januario com 328, Manuel Monteiro 
17. 
Do Conselho Fiscal foram todos eleitos com 338 vo- 

tos, menos o ultimo que teve 324. 

O resultado d'esta assembléa significa, evidentemen- 
te, a victoria do grupo que nella apoiava a proposta 
de Mr. Closon, o que nos leva a crêr que alguma coisa 
ha, por este lado, de definitivo, e tendente à uma pro- 
xima resolução das difficuldades da companhia. 

E' o que ardentemente desejamos, e cremos que n'es- 
te desejo somos acompanhados por todo o paiz, tão di- 
rectamente interessado em que esta demorada questão 
se resolva. 
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Congresso dos caminhos de ferro 
em S. Petersburgo 

Sessão plenaria de 25 (13) d'agosto de 1892 

Presidente— General Péttroff, 
Secretario principal— M. A. de Laveleye. 
Secretario— M. L, Weissenbruch. 

| SECÇÃO 
QUESTAO III 

Conservação das vias 

Qual é o melhor systema a adoptar para assegurar 
a vigilancia, a conservação e a reparação das vias? 

Relator —M. Bruneel. 
O congresso adopta as conclusões propostas pela 1.º 

secção na sessão de 22 (10) de agosto de 18092. 
I. Vigilancia da via 

«O Congresso faz constar que as regras, em que sein- 
spira a maioria das administrações de caminhos de ferro, 

para a organisação do serviço dé vigilancia da via pro- 
priamente dita pódem resumir-se assim: 

2 a) «Tendencia para a suppressão dos guardas espe- 
claes encarregados da isilocia, sendo esta confiada 
aos operarios das brigadas da conservação ordinaria da 
via; 

b) «Reducção do numero de visitas a duas, e em cer- 
tos casos a uma só por dia, fazendo-se a primeira visi- 
ta de manhã, no momento dos operarios voltarem ao 
trabalho, ou, em álgumas rêdes, antes da passagem do 
primeiro comboio do dia, e sendo effectuada a ultima, 
uasi para todas às linhas, no momento de acabar o traba- 

lho e, muito excepcionalmente, depois da passagem do 
ultimo comboio; 

c) «Suppressão quasi geral de toda a vigilancia de 
noite sobre a via propriamente dita; 

d) «Inutilidade de toda a vigilancia especial sobre o 
apertamento das cunhas nas vias estabelecidas com car- 
ris de cochins. 

11. Conservação da via 

«O Congresso faz constar a tendencia geral das 
administrações de caminhos de ferro para a optar na 
composição das brigadas o numero effectivo de 4 a 6 ho- 
mens. Está geralmente calculado um homem por kilo- 
metro de linha de via dupla de grande trafego. 

«Este coefficiente decresce com a importancia do 
trafego e o peso das machinas, e reduz-se mesmo em 
certas linhas de pequeno trafego a 0,33 d'homem por 
kilometro. 

«Em determinados casos ainda a composição das 
brigadas poude ser reduzida a menos de quatro homens, 
até a um cantoneiro trabalhando isolado. 

«O numero dos agentes varia com as circumstancias 
e especialmente com o perfil da linha, a composição das 
vias, a velocidade dos comboios, o peso das machinas, 
a natureza do balastro, o clima e o estado da plata- 
forma. 

III Renovação da via 

«O Congresso faz constar, que os dois systemas de 
conservação da via por meio de «revisão methodica» 
ou por «buscas» asseguram, um e outro, a segurança da 
circulação dos comboios. 

«A escolha do methodo póde variar por diversas cir- 
cumstancias, especialmente em virtude do perfil da li- 
nha, da constituicão da via, das condições de explora- 
ção e do systema seguido na renovação das travessas. 

«O systema das revisões methodicas, cuja organisa- 
ção racional e completa data só de alguns annos, tem- 
se estendido rapidamente por todas as rêdes europeias. 

QUESTÃO VII 
Informações technicas da 1.º secção 

Letra B:—-A conservação ordinaria das travessas nme- 
tallicas. (Formulario III). — (Conservação ordinaria com- 
parada com a das travessas de madeira). 

Relator M. Kowalskr. 
Depois de discutidas as conclusões propostas pela 

1.º secção da sessão de 20 (10) de agosto de 1892, o 
Congresso adopta a seguinte resolução: 

«Resultando das informações presentes, quê a travessa 
metallica, quando collocada em condições de applica- 
ção racionaes, póde produzir economia na despeza de 
mão de obra da conservação; convem continuar à co- 
lher os resultados obtidos pelo emprego das travessas 
metallicas». 

( 'Cóitínia).
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Notas de viagem 

IH 
Deixem que eu falle ainda do Bussaco. 
É que este sitio encantador merece bem que d'elle se 

trate na imprensa como melhor merecia que d'elle 1tra- 
tasse O proprio paiz, se fosse mais cioso de conservar 
uma das suas bellezas, de a melhorar, de à tornar ac- 
cessivel, convidativa, attrahente, como uma das curio- 
sidades que chamam viajantes do paiz e de fóra, ideia 
que no estrangeiro tanto preoceupa as camaras muni- 
cipaes e os governos, quando se trata de qualquer loca- 
lidade que póde ser ponto de reunião de viajantes, 

As nossas notas de viagem teem, n'este ponto, que 
afastar-se da descripção do que vê quem visita aquella 
deliciosa matta, para descrever o que devta ver-se ali, o 
que deveria tornal-a um dos logares mais apraziveis, 
uma das maravilhas do nosso paiz. 

A matta do Bussaco, póde dizer-se afoutamente, é 
das mais bonitas senão a melhor da Europa. Não faltam 
nella perfeitissimos exemplares da nossa flora, arvores 
seculares ensombram ruas poeticamente occeultas, bel- 
las estradas a cortam em todos os sentidos, excellente 
agua corre de diversas fontes, assentos em muitos pon- 
tos offerecem descanço ao visitante, regatos ciciando 
por entre macissos de esplendidos fétos refrescam o 
ambiente, saliencias montanhosas deixam o visitante: so- 
brepor-se áquelle lençol de ramaria em que todas/as 
tonificações ão verde se misturam n'uma promiscuidade 
phantastica. : ip 

E quando a estes pontos chega, o visitante acha-se 
deslumbrado pelo extenso horisonte bo se lhe depára, 
sente-se enlevado na contemplação d'aquella vastidão 
immensa em que a vista se perde. 

Se d'esse ponto se dirige à outro julgando ir contem- 
lar o mesmo panorama, outro, tão vasto como aquelle, 
= differente e não menos bello, lhe attrahe a vista 
surprehendida. 

E outro e outro e quantos se disfructam do Calvario, 
da Cruz Alta, de Santo Antão, do Sepulchro, da porta 
da Rainha, da de Coimbra, do. Caifaz, etc. ! 

Facil nos parecia, pois, aproveitar estas maravilhosas 
disposições para transformar aquelle sitio num verda- 
deiro encanto, dando-lhe um certo numero de attracti- 
vos mais, de commodidades que agradariam ao vera- 
neador. 

Ha ali um hotel restaurante muito bem servido, hoje, 
graças a estar entregue à direcção do habil dono do 
restaurante da Pampilhosa, Mr. Bergamin, mas nem 
como hotel nem como restaurante essa installação é 
sufficiente. 

A marta é extensissima ; precisa de buffetes em dif- 
ferentes pontos, onde o visitante possa tomar qualquer 
refresco, qualquer pequena refeição, descançando nas 
horas de calor. 
Um grande hotel era uma necessidade que se impu- 

nha ali. ! 
Um ministro das obras publicas tentou satisfázer esta 

urgencia um dia. 
istava-se no tempo em que as grandes obras flores- 

ciam por toda a parte; aquella era uma das mais ne- 
Cessarias. 

Foi convidado a fazer o plano o distineto scenogra- 
pho Manini. A belleza e condições especiaes do local 
pediam, com effeito, um verdadeiro conhecimento sce- 
nograáphico ; olhado de um ums alto aquelle enorme 
macisso de verdura bastava dizer ao artista: —ahi tem 
o panno de fundo; complete-o com um edificio adequado. 

Aquellá grandiosidade exigia, em verdade, uma con- 
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strucção grandiosa. Um dos mais elegantes hoteis suis- 
sos OU escocezes ficaria ali suffocado entre aquella massa 
de vetusto arvoredo; pareceria uma capoeira. 

O plano fez-se, os engenheiros poucas modificações 
tiveram que impôr que prejudicassem o aspecto geral 
d'aquella grandiosa construcção, o trabalho comecou-se 
e as folhas publicas começaram logo de tratal-o como 
um esbanjamento. 

Ainda ha pouco lemos n'um jornal que estão ali en- 
terrados 200 contos. Pura phantasia; nem 100! 

E verdadeiramente, se em 200 contos calculam o va- 
lor do. grandioso hotel da matta, em construcção, não 
erram o caleulo porque os vale. 

Unicamente, graças á maneira como se utilisaram os 
proprios recursos da matta, o custo da obra até hoje, 
segundo conta que nos mostraram, não excede 79 
contos. 

Para isso administrou-se com a maior economia, uti- 
lisando a pedra da propria matta, cosendo o tijollo ao 
pé da obra e descobrindo, tambem na marta, excellen- 
te areia que lavada ali mesmo, era empregada em con- 
dições de barateza tal que custava menos de 20 por 
cento do que sahiria indo de outra parte. 

Estes milagres devem-se, bom é que o digamos, à 
perseverante e cuidadosa administração do snr. Ernes- 
to de Lacerda, que tomou, sem remuneração alguma, 
o cargo de director da construcção, e á fiscalisação ri- 
gorosa do sr. conselheiro Bernardo de Lima, que volun- 
tariamente se encarregou de fiscalisar os trabalhos. 

Hoje os trabalhos estão parados, aquelles So contos 
inuteis e, em breve, desabrigadas as paredes e os viga- 
mentos, à acção destruidora do tempo começará a arrui- 
nar tudo. 

Não seria um gasto productivo o que se empregasse 
em concluir o que falta para tornar aquelle edificio ha- 
bitavel, alugavel? 

Não seria um attractivo para visitantes aquelle gran- 
dioso hotel, em meio da matta, o local mais a propo- 
sito para se fugir aos calores do estio, estando-se ro- 
déado de todas as commodidades que uma installacão 
de primeira ordem póde proporcionar, e de todas às 
bellesas que a matta em si offerece ? 

Neste hotel quizeramos um club; n'esse club uma 
salla de concertos, jogos, e outras diversões! 

Cá fora, na matta uns apparelhos para gymnastica, 
para uso dos habitantes; no lago do Laranjal, outra 
obra que ficou em meio, barquinhos para passelo; na 
rotunda do valle dos Abetos balouços para creanças 
e adultos. 

Sobretudo, da estação do caminho de ferro até a 
Cruz Alta um funicular, que parasse em varios pontos, 
que servisse todas as principaes arterias do Luso e da 
matta, que levasse ali commodamente os hospedes dos 
hoteis. do Luso, que são em grande quantidade, e os 
trouxesse de tarde à hora do jantar, para os levar de 
novo, á noite, à assistir aos concertos no club e de no- 
vó 6s restituir ao hotel, acabados estes. : 

E uma illuminação electrica n'aquellas avenidas; e 
uns jogos d'agua n'aquellas cascatas, e consequente- 
mente, uma agglomeração de veraneadores, um vae-vem 
de visitantes, um movimento sempre crescente, uma 
animação tentadora—eis o quadro que desejaramos 
ver desenhar-se n'aquella enorme tela, eis o que eu 
prometti ao leitor dizer-lhe que devia ver, no Bussaço, 
o que intimamente desejo que um dia se veja, o que 
não se vê agora, que a matta do Bussaco é apenas um 
ponto muito aprasivel de que nos separamos com sau- 
dade, para no proximo artigo descrever aos meus leito- 
res mais largo passeio. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Carteira dos Accionistas 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Não tendo as ácções depositadas no praso dos estatutos para 

a assembiléa geral extraordinaria convocada pára as duúás horas da 
tarde do dia 1.º de/outubro proximo futuro attingido o capital ne- 
cessario para que nos termos,.dos mesmos estatutos possa consti- 
tulr-se e funccionar: é a mesma assembléa geral extraordinaria 
convocada novamente, em comformidade com o art.º 35.º dos refe- 
ridos estatutos, e com o Codigo Commercial Portuguez, a reunir- 
sé na séde da companhia no dia 31 de outubro pelo meio dia, po- 
dendo então deliberar com qualquer numero de accionistas, e qual- 
quer que seja o capital representado. 

Os depositos das acções ao portador poderão effectúar-se nos 
termos do art.º 20.º dos estatutos até ão dia 16 inclusivê do mez 
de outubro proximo. futuro: 

Em Lisboa na séde da Companhia, 
Em Paris nã Sociedade Geral do Credito Industrial e Com- 

mercial e no Crédit Lyonnais. 
Em Londres na casa dos banqueiros Glin Mills Currie & G.º 
Em Berlim no Bank ftiir Handel und Industrie. ; 
Lisboa, 28 de setembro de 18962; 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
Sociedade anónyma de responsabilidade límitada 

No dia 1 de outubro abrir-se-ha no escriptorio d'esta com- 
panhia, rua Nova do Carvalho, n.º 71, 2.º andar, o pagamento da 
terceira prestação de 500 réis, captiva do imposto de rendimento, 
é relativa ao coupon n.º 4. 

Igualmente se annuncia que, em conformidade com o artigo 7.º 
dos novos estatutos, publicados no Diario do Governo n.º 216, do 
dia 24 de setembro de 1892, se procederá simultaneamente com o 
pagamento do coupon à entrega dos títulos provisorios das novas 
acções, devendo o portador das obrigações: 

1.º Declarar o nome do proprietario d'essas obrigações, quando 
não forem nomiinativás, para que er nome d'elle sejam averbados 
os titulos provisorios dás acções; 

2.º Apresentar os títulos das obrigações das quaes serão corta- 
dos os coupons n.º 4, 5 e 6, que ficarão representados pelas duas 
primeiras entradas das novas acções. 

A partir do mesmo dia se fará 6 pagamento das obrigações 
amortisadas pelo sorteio que teve logar em 27, de junho: proximo 
passado, e cujos numeros, já foram annunciados, applicando-se o 
disposto no artigo 12,º dos novos estatutos. 

O pagamento dos coupons e das obrigações amortisadas, e bem 
assim a entrega dos titulos provisorios dás novas acções, serão fei- 
tos na caixa da companhia, dás dez horas da manhã às duas da 
tarde, durante o mez de outubro, em todos os dias uteis, e.só aos 
sabbados nos mezes seguintes, 

Para regularidade do serviço da distribuição das novas acções, 
. os portadores dás obrigações deverão, com antecedencia de dois 
dias ao dia do pagamento dos seus coupons, entregar conjuncta- 
mente com a relação d'esses coupons às respectivas obrigações, 
contra cautela passada pelo chefe da contabilidade. 

FS 
Boletim financeiro 

Lisboa, 30. de setembro. 
Durante à quinzena hoje finda recrudesceram os boatos de 

crise ministerial, parecendo, ao que se diz, inevitavel a sahida do 
sr. ministro, da. marinha, cuja posição, seria insustentavel perante 
Os ataques que quotidianamente lhe está dirigindo a imprensa. 

Discute-se à hypothese d'uma SEIA US NDA que se julga ser 
pouco provavel à Corõa conceda ao chefe do governo, mesmo 
depois de realisadas as eleições geraes, o que, se succeder, fará 
com que o governo, se apresente incompleto ás camaras. í 

Dada à importancia das questões economicas e financeiras 
pendentes não pódé deixar de Oofferecer cuidado esta situação 
irregular, que não é à mais propria para robustecer O nosso cre- 
dito lá fóra e para inspirar confiança nos compromissos e respon- 
sabilidades do governo. 

“Melhorou sensivelmente 6 cambio do Brazil, parecendo a mui- 
ta gente inexplicavel a rapidez da alta próduzida e que não parece 
devida a causas normaes. No entanto, o facto comeca à reflecrir-se 
nas nossas praças, onde vaãe abundando o papel cambial sobre 
Londres. : 

As noticias chegadas hontem do Rio de Janeiro dão como ten- 
do attingido certo incremento n'alguns estados o movimento a fa- 

” 

- Yor da restanração MONSTENicS de modo que não pódem cessar às 
inquietações e receios ácerca da situação politica do Brazil, que, 
d'úm momento para outro, pódeê ser fortemente abalada. 

As annunciadas medidas destinadas ao fomento agricola, a que 
já nos referimos na anterior revista, e que representam um impor- 

tante serviço prestado ao paiz pelo sr. ministro das obras publicas, 
não foram ainda, como se dizia, à assignatura real, 

. Como antecipação, porém, d'essas medidas, já foi decretada a 
livre ASR AUENO dos trigos estrangeiros, desde 1 de outubro pro- 
ximo até 31 de agosto de 1893. Esta medida, destinada a assegu- 
rar as subsistencias publicas, perante um deficit da producção de 
trigos nacionaés, que se calcula em 500 milhões de hectolitros, foi 
bem recebida, 

À situação dos nossos mercados commerciaes continúa à ser 
da mais completa apathia; muito pelo mal que já existia e vem de 
longe, muitissimo pelas restricções da polícia sanitaria que vieram 
aflectar o nosso trafego commercial. O dinheiro não sé mostrou 
dificil, tanto mais quanto a procura não foi intensa. 

Continuam a ter procura os titulos da nossa divida interna, 
mantendo-se em geral, sem modificações sensiveis, as estações an- 
teriores. A divida externa (3 p. c.) tambem tem tido procura, de- 
vendo-se notar-se que aqui as suas cotações não acompanharam a 
ligeira alta que tiveram em Londres. 

A alta nas acções dos bancos aceentuou-sê embora sem gran- 
de movimento. Ás obrigações prediaes e das Aguas, conservaram 
OS Seus preços, não tendo tambem sofrido alteração, para melhor, 
na sua inexplicavel baixa, as obrigações Loanda-Ambaca. 

* 

Nos ultimos dias appareceu bastante papel cambial, tanto d'ex- 
portação como do Brazil, visto que com a alta do cambio do Rio 
sobre Londres todos se apre ssaram a vender, mas os comprado- 
res pearam-se na espectativa, 0. que por fórma evidente indica que 
todos os pagamentos no estrangeiro se fazem com grande anteci- 
pação. 

* 
Annuncia-se que os comités dos portadores francezes de titu- 

los portuguezes vão egualmente emittir certificados pelos dois ter- 
ços não pagos dos conpons da nossa divida. Segundo declarações 
officiaes o governo portuguez declinará toda é qualquer respon- 
sabilidade em semelhante emissão. j 

Bolsa de Paris em 27 de setembro de 1802. 
As Rendas mánteem-se firmes, más em consequencia da está- 

ão, as férias prolongam-se é o descaço continúa;z se assim não 
osse, a julgar pela excellente disposição do mercado, é fóra de du- 

vida que o curso se elevaria muito mais. 
Emtim, como o sabio que disse: «EÉ” préciso contentarmo-nos 

com o que temos», achamos tambem que esta situação é ainda 
bastante satisfatoria, tánto mais que com 0 outomno eos séus ter- 
riveis nevoeiros, todos os retardatarios reentrarão depressa em 
Paris e a alta dos negocios far-se-ha naturalmente. "o 

Hoje em vista da grande firmeza das Rendas, é justo reconhe- 
cer tambem que os Fundos Estrangeiros se teem mantido com 
energia e que desde algum tempo os valores parecem dever con- 
solidar=-se, em vista do favor que o publico lhes tem dispensado, 
por isso que, têndo-os lançado à margem durante tanto tempo, co- 
meça ágora à compral-os com a convicção. de que os seus maus 
dias passaram e que muitos d'entre elles são: chamados: à reto- 
mar, senão o logar que occupaávam antes da baixa, ao nienos uma 
situação, mais prospera e mais em relação com o interesse que po- 
dem dar aos seus portadores. 

Foi assim que vimos subir o turco a 22,25, o Egypeio à 506; 6 
Italiano 4 93,50, € o Portuguez à 24,75;/68 Fundos Russos tiveram 
tambem uma grande alta, pois hoje cotamos 0 Russo novo. a 81 e 
o consolidado a 97,80. 

O exterior, que chegou a elevar-se à 65,15, perdeu um pouco 
da sua firmeza, ficando agora em cerca de 64,50. 

Pelo que respeita aós valores de Credito, achamol-os absoluta- 
mente no mesmo estado, attendendo a que ha mais d'um mez os 
seus. cursos puramente nominaes não são cotados senão por sim- 
ples formalidade. 

O Foncier conserva-se a 1.127 é 1.128, o Banco de França in- 
Scréve-se a 4.000, sem negocios, sem lueros é com perto de 3 mil 
milhões de metal em caixa, 0 que não denota de certo grande ac- 
tividade entre os negociantes. 

O Banco de Paris, que parecia dever subir considerávelmente 
em virtude da alta do Exterior, baixou como este, voltando de 
672 à 660, é retomando depois 667. 

O Lyonnais (ex-coupon de 16 fr.) inscreve-se a 782. Notamos 
um ligeiro movimento de alta sobre as acções do antigo Com- 
Ploir, à 260. : E ALR 

O Suez, cujos productos deixam cada dia mais à desejar, des- 
ceua 1.711. As acções das nossas Grandes Companhias, cujos lu- 
cros augmentam diariamente, continuam a prosperar; o Norte va- 
le hoje 1.055, 0 Lyão 1.563, a Orleans 1.632 é o Meio-Dia 1347. 

Os Caminhos hespanhoes estão sem movimento; os portugue- 
zés ficam sem alteração a 8o. * 

O. Tessarê. *
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas holsas de Lishoa e estrangeiro 

1892 — SETEMBRO — DIAS 
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Linhas portuguezas 

Os ascensores da estação Central.— O movimento 
d'estes ascensores durante o primeiro anno do seu ser- 
viço, isto é, desde 5 de setembro do anno passado até 
4 de egual mez d'este anno, foi de 305.320 pessoas. 

RS portanto, 3.053%200 réis. 
Loanda a Ambaca. — Foi creado o servico postal am- 

bulante nos comboios d'êsta linha. Vae brevemente co- 

Ren 

meçar a funccionar. 

Ascensor Camões-Estrella.— Comecou à fazer-se 
dia 23 a passagem dos carros d'este ascensor, na praça 
do Camões, do ramo de chegada ao ramo de sahida, 
por meio da raquelte que desde muito tempo ali estava 
construida e cuja descripção démos em alguns numeros 
do anno passado do nosso jornal. 

O funccionamento d'este systema de passagem es- 
tava apenas dependente de modificações no rodado dos 
carros. Realisadas ellas, segundo as indicações do dis- 
tincto engenheiro constructor, o nosso querido amigo 

no 
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Raul Mesnier, a experiencia deu, tão bons resultados 
que affoutamente se poude contar, desde o dia seguinte, 
com aquella solução, fazendo à companhia levantar 
plataforma rotatoria que até então se utilisava para a 
reversão dos vehiculos. 

Está, pois, definitivamente encontrada a solução que 
tantas pessoas julgavam impossivel, e se dissermos que 
entre estas havia mesmo alguns distinctos engenheiros 
estrangeiros, teremos dado a medida da gloria que cabe 
ao sr. Mesnier pelo excellente resultado dos seus estu- 
dos e fadigas, resultado 'que tanto honra o intelligente 
engenheiro como o nosso paiz. que lhe foi berco. 

elicitamos enthusiasticamente o sr. Mesnier por este 
facto. : 

O ascensor Camões-Estrella, assim completo repre- 
senta não só uma commodidade enorme para o publico 
como um dos mais notaveis aformoseamentos da capital. 

Companhia Nacional— O Diario de 24 de setembro 
ultimo publicou os novos estatutos d'esta companhia 
cujos fins são: 

O cumprimento integral dos contractos definitivos 
de 3o de julho de 1884 e de 29 de julho de 1885 para 
a construccção e exploração do.caminho de ferro de Foz 
Tua a Mirandella-e-do ramal de Santa Comba Dão a 
Vizeu: à construcção, conclusão e exploração de todos 
os. outros. caminhos de ferro e vias de communicação, 
ue forem ulteriormente concedidos á sociedade ou que 

ella obtenha por meio de arrendamento, compra; fusão 
ou por outro qualquer modo. 

ÕÔ capital primitivo de Goo:000ipo00, réis, representa- 
dos por 6:000 acções de réis 100%000 cada uma, é au- 
gmentado por uma segunda emissão de acções no valor 
de 481:860p000 réis, ficando no ttoal de 1.081:860:%000 
réis. Estas acções serão do valor nominal de 15%000 
réis cada uma, e as da primeira emissão serão subdi- 
vididas em acções de egual valor, recebendo os seus 
possuidores por cada titulo de 1007000 réis acções do 
novo typo, e entregando os minimos excedentes à com- 
panhia para ficarem em carteira. 

Os estatutos são assignados pelos srs. Pedro Ignacio 
Lopes, Antonio Francisco, da Costa Lima, João Echa- 
ves e Manuel Jorge Cardeira. 

Linhas na Africa.—O Times e outros jornaes ingle- 
zes publicam um telegramma de Lisboa dizendo: 

«Os representantes de um grupo poderoso de capitalistas offe- 
rêceu-se ao governo pará forfiecer o capital e mandar construir 
caminhos dé ferro e portos de abrigo em uma dás possessões por- 
tuguezas da Africa, demandando isso uma despeza de mais de 
15.000:006 de libras, Não pedem garantia de juro mas apenas a 
concessão dos terrénos, nas colonias, os quães os concessionarios 
se encarregarão de bemfeitorisar e tornar de um rendimento pro- 
dúctivo. Os caminhos de ferro e os portos de abrigo, findo o pra- 
so da concessão, ficarão propriedade do Estado. Os concessiona- 
rios estão preparados para depositar r1.500:000 librás, em titulos 
portuguezes! de 3 0/7, como garantia do cumprimento do contracto 
de concessão, que está sendo tomado em consideração pelo mi- 
nistro das obras publicas.» 

D'esta proposta apenas sabemos que ella existe, com 
effeito, que foi presente 4o sr. ministro da marinha, e 
não das obras publicas, o qual a mandou dar entrada 
na sua secretaria para opportunamente a apreciar. 

— ed 
Linhas hespanholas 

Madrid a Barcelona. — Proseguem com toda à rapidez os traba- 
lhos dé construéção d'ésta linha, tendo-se perfurado ultimamente 
dois tunneis de 1.200 & 1.400 metros, edevendo ficar aberto em 
meiados de outubro outro tunnel de 1.300 metros. 

Convocação.— Pelo conselho d'administração da Companhia de 
Caminhos de ferro dó Grande Central Hespanhol foi convocada 
a assembléa geral extraordinária para o dia 14 de outubro, afim 

de tratar da sua liquidação ou dissolução, transferencia da linha 
de Torralba- a Soria; cedencia do todo ou parte-dos restantes: di- 
reitos e acções da empreza, ou à reducção do capital é modifica- 
ção do fim social e dos estatutos. 

Esta resolução foi tomada em vista das pércarias circumstan- 
cias em que está a companhia. 

Porto-Rigo.— À companhia dos caminhos de ferro de Porto Ri- 
co abriuno serviço publico, em 11 do corrente, a linha de Arrecibo 
a Hatillo, que vem em prolongamento. da de San Juan. 

A companhia possue pois, actualmente, 1:44 kilometros em ex- 
ploração. 

De Vigo a Bayonna.— A diveoção geral das Obras Publicas con- 
cedeu auctorisação à D, José V. Nunez, de Vigo, para que no pra- 
so de um anno: possa. fazer os estudos do caminho de ferro eco- 
nomico de Vigo a Bavonna, passando por. Torralba, Panjón e Ra- 
mallosa, sem que esta auetorisação lhe confira direito algum con- 
tra o estado nem lhe limite à faculdade de outorgar outras conces- 
sões eguaes para a/mesima linha, 

E 
Linhas estrangeiras 

BOLIVIA 
A. Peruvian Corporation acaba de obter uma concessão para à 

construcção de um caminho de ferro de L.a Paz a Puerto-Desa- 
guadero, sobre 6 lago Titicaca: O governo fez esta concessão por 
20 annos, findos os quaes poderá comprar à linha pelo custo do 
seu estabelecimento; augmentado de 15%, Como compensação 
d'esta clausúla, o governo garante 46. concessionario o juro de 
6/4 sobre o capital de primeiro estabelecimento e obriga-sea não 
conceder outra linha ferrea-num raio de/5o kilometros de cada 
lado da via. 

FRANÇA 
Em seguida a uma entrevista que se realisou entre o presidente 

do conselho e Mr. Viette, ministro das obras publicas, este deu 
ordem para começarem sem demora os trabalhos de construcção 
da linha do caminho de ferro, que deve ligar o Hayre'à Dieppe, 
comprehendida no programma dos trabalhos projectados para o 
àánno corrente. Esta medida teve especialmente por fim assegu- 
rar o trabalho aos operarios do. Havre, actualmente condemnados 
á ociosidade em virtude da epidemia cholerica. 

de. 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Assembléa geral do 1.º de outubro de 1892 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

SENHORES : 

Em cumprimento dos nossos. Estatutos, esta assembléa geral foi 
convocada para lhe serem presentes as contas do exercicio de 1891, 
6 O Mesmo tempo para tomar conhecimento da situação da Gom- 
panhia, na actualidade, afim de resolver o que julgar mais conve- 
niénte. 

PARTE PRIMEIRA 

Contas do exercicio de 1892 

Seguindo à ordem adoptada em relação no anno de 18606, oceu- 
par-nos-hemos da conta de primeiro estabelecimento e trabalhos 
complementares e novos, executados no ultimo anno; em seguida 
dos resultados da exploração das linhas portuguezas; e, finalmen- 
te, das linhas de Caceres e d'Oeste de FASE dt, tudo em harmo- 
nia com os elementos que nos foram prestados pela direcção: ge- 
ral. 

CAPITULO 

Conta de estabelecimento 

$ 1.º DESPEZAS 

Em 31 de dezembro de 1891 elevou-se à conta á 
de estabelecimento! 82d TERRE DES 1 iq 7285783530 

Em 31 de dezembro de 18660 era de... vero SOGC6BS:2T8H206 

Augménto do anúno de 1891 suicidar. quogo:360sh26A 

No seguinte quadro se vê à alteração que soflrew está conta 
n'aquelle periodo:
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Além das despezas effeotuadas nas linhas em exploração no 
exercicio de 1891, que, em vista da sua natureza, foram imputadas 
á conta de estabelecimento, e de que em seguida nos occupare- 
mos, levou-se a esta conta à importancia anda não amortisada 
dos trabalhos realisádos para a renovação é ampliação de edificios 
e estações desde 15886 até 1891, que, não obstante se incluir an- 
nualmente nas despezas de exploração uma verba para amortisa- 
ção d'essa conta especial, se elevava ainda em 31 de dezembro de 
1891 à somma de 177:006%5738 réis, tendo-se já descóntado a 
eo de 12:0003h000 réis attribuida ás despezas de exploração 

o serviço da via no exercício de 1891, amortisação que éra supe- 
rior à dos outros annos. Em 1891, à unica despeza lançada a essa 
conta especial foi concernente à ampliação da estação de Gaya. 

Foi aquella importancia repartida pelas differentes linhas à que 
pertencia do modo que em seguida se indica ; 

Ramal de Caceres.... 
& a CONTDIA ne: 

foi de 18:000%5000 réis, 

Trabalhos complementares 

Os trabalhos. complementares de primeiro estabe- 
lecimento nas linhas em exploração imporrta- 
TREO DOIS De RNA eta o ee 

sendo: 

Construeção, . 
GASTOS HOraoS.. asd eai ec naers 

Somma egual. ..... 

PECA AAA GANA 

T20:016D022 
38:004:9084 

765:01155006 

A despeza effectuada com trabalhos divide-se pela 
seguinte fórma pelas differentes linhas: 

cia a ca cas ho (o) oa tá AR 0 RR o PRA AAA A RANA 

Esta despeza decompõe-se: 

Construcção da 2.* via de Poço do 
Bispo ão Entroncamento ..... 

Officina de pintura em Santa Apo- 
lonia . 

Assentamento de vias e placas no 
novo caes, em frente do edifi- 
cio da estação de Santa Apo- 
JOIA cota Eça Setas 

Nova via na estação dos Olivaes.. 
Apeadeiros de Alverca e Quintães 

na linha do Norte....... 
Muros de vedação e campainhas 
GEASS ed ab lacha : 

e da ... 

Somma..... : 

a deduzir: 

Materiaes sobrantes da 
ponte do Tejo...... 103%331 

Recebido do Ministerio 
da Guerra pelo apea- 
deiro de Tancos.... 345%700 

Lispoa, CinTRA E TORRES... ...1220 

Os trabalhos executados consistiram 
principalmente no seguinte: 

Estabelecimento da 2,º via entre Cam- 
polide e Cacem........ Sã 

Pagamento á camara municipal de 
Lisboa pela expropriação do mer- 
cado de peixe em Alcantara.... 

Construcção d'uma cocheira na bi- 
furcação de Bemfica para resguar- 
do de matérial circulante. ...... 

Travessas e pequeno material collo- 
cado para consolidação da via .. 

Alargamento de aterros e desmonte 
de trincheiras ..... 

Cano de esgoto na estação de Al- 
CAnNtara .... 

Ampliação da estação de Campolide 
Collocação de vigas de madeira em 

Dear CADAO ...e....... 

3243:4035p368 

4:15356656 

3255407 
GOSHO5S 

5563103 

SSM31O 

251:6465%260 

539121 

25T107%130 

CRC E 

Ti4SADIAS 

9:2595812 

870 500 

S25DTAI 
6805535 

7420084 réis 
IIADÃA20 » 

Além d'esta alteração na conta de estabelecimento, deduzrn-se 
do custo do ramal de Coimbra a importancia de 309:180:5500 réis, 
subvenção recebida do, governo e egualmente do custo do ramal 
de Caceres (obras do, Tejo) e producto da venda de terrenos, que 

77:090533p436 réis 
OLTITÁBOS » 

Inha de leste. ua 
» do Norte. 

..... 

4 0% 6/4 a do 4 a A e Te 

ha 

diversas. pontes metallicas. ..... 3977100 
Vedação da estação de Cintra. ..... S15p675 
Installação do telephone na bifurca- 

ão de Bemfica e apeadeiro de 
SE ANOMINÇOS: tie téc aaterTtra alasa nc 465230 

Construeção de cancellas: na passa- 
gem do nivel ao kilometro 3.7770 O3b400 

Diversas despezas judíciaes ........ I8H040 

04:3753p467 

TORRES, FIGUEIRA E ALFARELLOS «1... ONCOR RAR AS 

Movimento: de terras, alargamento 
de aterros, desmonte de trinchei- 
f4e: ESESETRIRE VSEE ASSAR AOS ENO 0:0005D200 

Complemento de ballastragem da liz = 
[11 BO ORI O ODOR CASO RAROS, 3:512% 560 

765:0115 906 

251107130 

31:3305306 j 
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Auxiliares, para. trabalhos. compie- 
ro esa dSedola dra bt: Va € CANADA O:S049700 

Grande reparação de obras d'arte,. 451300 
Pessoal na substituição das travessas 

inglezáS: 1. ANSA A o CAL NENE 1148700 
Melhoramentos é modificações nas 

ESTAÇÕES 1x5 a1at6 dee Vieira CREA IDE Sho33o 
Construcção da linha de concor- 

dancia do ramal de Alfarellos... 4297584 
Modificação das linhas na rotunda 

das Caldas e abertura dê um po- 
co para toma daguassc.12.1200 1fIO300 

: Modificação da installação das pla- 
CRS A ÁAMUENTA: eau aces donos 3075900 

Acabamento da estrada d'accesso 
RO Caes d'AMISITA. à usa aaa 2813275 

Trabalhos exigidos em virtude do 
contracto de expropriação. ,.... 5365350 

Modificação da installação das pla- 
cas em Leiria. 1.1. dendoss 2087400 

Expropriação para alargamento da j 
estação d'AlfarelloS.: «semi GO5HDI12O 

Melhoramento do caminho d'acces- 
so à Marinha Grande....112.21000 133150 

— Expropriação em Alfarellos, para 
construcção de um dormitório 
para O pessoal. ..... iiatiat a, 47000 

Despacho de carris que foram en- 
viados pelo fornecedor para sub- 
stituir outros quebrados no pra- 
SO de garantia. ....1102 ara ERURo 1OSD155 

Trabalhos para alargamento da es- 
tação d'Alfarellos, mudança de 
passagem de nivel, construcção 
de ponte e indemnisação por 
suppressão de passagem. :....<. 1:0145000 

Construceão de um muro de sup- ' 
porte na estação de Verride.... 131264 

Installação da estação de Lares: 
mobilia e utensílios para o mo- 
pé 1a 9 (49 (o DEE AREIA DATA, PORN AiAçA 33%210 

MAteriÃos esc does euAR TEA 88230 
Impressos: «usicandão: ESSA 28:59 303 
DRVERSOSS den ad AE Ee aa SAIS SANA 114000060 
Despezas jJUdiciaes........2/ 11 245050 

32:300%971 
A deduzir: 

Importancia de expropriações leva- and 
da á conta do empreiteiro ..... a7bipõos 

—3r,33055366 

(Continúa). 
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Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Linha da Beira Baixa 

Apeasdeiro de Mouriscas 

Desde 1 de cutubro proximo fica aberto'a todo o servico de 
rande velocidadé o apeadeiro dê Mouriscas, kilometro 14 da 

sta da Beira Baixa. 
Os preços dos transportes de ou para o referido apeadeirose- 

rão estabelecidos pelas distancias eflectivas. 
Terão uma paragem de dois minutos em Mouriscas os com- 

bolos. correios e mixtos do actual horario sem alteração dás res- 
tantes horas de chegada e de pavtida. 

Lisboa, 24 de setembro de 1892. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Em virtude do aviso publicado no Diário dó Governo n.º 268, 

de 15 do corrente, declara-se que as: providencias de deféeza sani- 

taria estabelecidas actualmente nos respectivos avisos d'esta direc- 
ção, ou que de furuúro se venha à estabelecer, são applicaveis aos 
diversos objectos e artigos a que se referem: ou venham a referir- 

se Os mesmos avisos, sempre que a respectiva procedencia tenha 

sido qualificada de inficionada de cholera-morbus. 
Porto, 19 de setembro de 1892. 

Previne-se o publico de que, emquanto vigorarem na fronteira 
de Valença as providencias de defeza sanitaria. para evitar à inva- 
são do cholera-morbus no pais, esta administração não garante. a 

correspondencia do. comboyo n.º 6, d'estas linhas, que chega no 

Porto á- 1/hora e 44 minutos datarde; com o n.º-6'da Companhia 
Real, que parte do Porto às 2/horas e 15 minutos da tarde. 

Porto, 24 de setembro de 1852. == O engenheiro director, Au- 
gusto Cesar Justino Tetxeira. 

de. 
Arrematações 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Materiaes do Caminho de ferro de Arganil 

Pará aviso e prevenção dos interessados a Gompanhia Rent dos 
Caminhos de ferro Portuguezes annuncia que por differentes: mo- 
tivos é crédora da Companhia do Gaminho de ferro do Mondego, 
concessionaria da linha ferrea de Coimbra a Arganil, havendo uma 
acção pendente em juizo e que por isso protesta contra qualquer 
venda, transacção ou ajuste que seja feito sobre os materiites, des- 
tinados à construcção da referida linha ferrea, não reconhecen- 
do, antes téndo por irrito e nullo qualquer acto que se pratique 
nesse sentido. 

Lisboa, 21 de setembro de 1892. 

serviço de Via e Obras 

TAREFA Nº 18 

Construcção de muros e plataformas para passageiros em estações 
conforme o seguinte quadro 

Destgnação da obra o ONA 

Muro de supporte ao Kk-º 73.020... 11112+r leste 2003000 
Muro de vedação ao k.º 73.600. 1122222) 8005000 
Plataforma em Santarem. 4 vecsisscrercae verso 66225000 

» DE ES» PEN SR 1: (010 faro DOPSDAAÇAÇA: CRS NAO ETA SN cinica-a 28095000 

» ML MERRTIOA 4 10 A EO E NH AA UA 280;P000 

» CEA e Na e CSS ORA A IO O ASAE : 46035000 

Búse dé HeitaÇção. ..11121<oo E EN E DA SUNS TE TST, 

Na estação de Santa Apolonia em Lisboa, Secretaria da Explo” 
ração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
perante o' sr. engenheiro chefe de exploração pela 1 hora da tarde 
do dia 5 de outubro proximo futuro, serão recebidas propostas 
pára arrematação de todas as obras indicadas no quadro acima. 

As condições, plantas e perfis para esta adjudicação estão pa- 
têntes nd estação de Santa Apolonia, repartição! de Via e Obras. 

As propostas deverão, ser dirigidas em carta fechada no sr. en- 
enheiro chefe de exploração em Lisboa, estação de Santa Apo- 
onia. 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

No dia 15 do meêz de outubro proximo, à 1 hora da tarde, na 
administração do báirro oriental d'esta cidade, e em presença do 
respectivo administrador, serão recebidas propostas em carta fe- 
chada para o fornecimento. de vinte mil kilogrammas de azeite de 
oliveira, que será feito segundo às condições para elle estubeleci- 
das e que se acham patentes na secretaria dos arfiiazéns gerues, 
onde pódem ser examinadas nos dias não ferindos, desde-as 10 
horas da manhã até ds 4 da tarde, Os concorrentes são obrigados 
à apresentar na referida secretaria, com oito dias de antecipação, 
uma amostra do azeite a fornecer, na quantidade de um litro'e 
em garrafa de vidro branco: 

Õs concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisorio 
de 14759500 réis na Caixa Geral de Depositos ou na delegação 
n'esta cidade, devendo apresentar no acto do concursó documen- 
to que prove terem effectuado o referido deposito, para poderem 
ser admittidos É licitação. 

Ex 
AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommandées 

Lisboa.— Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros, 

Lisboa. Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lishboa.— Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 

Lisboa.—Carlos C, Dias —vinhos, frucetas, e outras commis- 
sões,—rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — José Monteiro da Silva— Travessa de S, Nicolauto: 

Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. : 

Santarem.— José F. Canha. r 
Portalegre.—Brito & Irmãos, ágencia de despaáchos., 

Porto. — Augusto Laverré—rua de S. Francisco. 
Porto.—-ÃA. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85,
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A ASIA Assis nt caldo oe 

Covilhã. —losé do Nascimento Arraiano—casa de coómmissões. 
Valencia d'Alcantara.—D. Laureano Fernandez.—Agente 

commercial é aduaneiro, 
Madrid.— Cesar Féreal—Echegaray, 15 pral. 
Londres. Fernando Demolder—2z1 Gt. St. Helens. 
Liverpool.— Edwards Brothers— Alexandra Buildings. 
Manchester.— Edwards Brothers— Jackson Row, 14. 

Bruxellas.- P. Willemin—Avenue Louise, 217. 
Hambourg.—Augusto Blumenthal. 
Praga, (Bohemia)- Arthur Gobiet—Karolinenthal, 

Typographia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens, 41. 

Papel foito especialmente pala Gompanhiá do PAPEL DO PRADO. 

A. Gras ada IDO! WELLA Ju ADqT AT 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendámos, pórque praticamente 

conhecemos 0 seu serviço 

ATITDE-MÉMOIRE DU VOYTAGHUHR 

N. B. — Nous ne saurions recommanter à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 

SBOA Braganza WFotel — Salons, vue splendide 
: sur la mer, service de 1.º" ordre.— Propr. Victor Sas- 

a | 

LISBO Hotel Durana—Rus das Flóres, 712 tt class 
f —English tanly hotel. Proxinió de vVicátros é cen 

tro da criade, — Gapinete de leitura, 

L SBOA ! Lotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de iheatros; passeios, ministerios, etc; 

Banhos — wWens. — Precos modicos. 

L SBD A Hotel Camôóosus—Trivessa deS. Nicólau, 13— 
No centro da cidade baixa, perto de repartições publi: 

Cias, passeios e theatros, — Desde 19000 réis por dia. 
Grand Hotel Central — Caes do Sodre 

L SBO — Tout le confert désirabie, vue du Tage, prês de lá 
dúuane, bourse, ministéres, thédtres, bains. Ascênseur, poste. 

7) Hotel Alliance — Chiado — No centro do 
SB commercio, themtros e passelos— aposentos para fa- 

milins — Diária 125200 à 49500 réis. 
LISBO! Hotel Atlantico Largo do Corpo Santo, 13 

—bDans le centre dela capitale et prês du Tage, tram- 
Wwiys pour toute la ville, — 149000 à 229500 par jour. 

SBOA Grande Hotel Continental — Largo 
de S. Demingos, 16, proximo da estação central do 

Rocio — Serviço esmerado. — Prop. Manuel Gonçalves. 

L SBO Motel Avenida — Maison de 1.º" ordre — 
! vue, splendide — salons pour familles — voitures. — 

Avenida, 55.— Propr. João da. Matra, 1.6 cuisinier du Portugal. 
B ELondon tHiotel— Caes do Sodré, rua e tra- 

L S vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 10 — Perto do 
Tejo, ministerios, theatros, etc. — Precos 15750009 réis em deante. 

SBOA Hotel Borges — Chiado, to5— Tres trentes, 
próximo dos theatros e centro da cidade — ascensor 

— telephone — banhos, eto, 

SBOA Meubles Part et antiquitéms 
- amenhlements de style 
Largo de S. Carlos; 30 é 32 — Propr. Augusto José Barreira, 

ag —— 

LIGDANI Grand hotel de PIMTOoO IO. — Maison 
SBOA française dê 1.07 ordre—aáu centre de la ville—Prop. 

M. Estrade. tó, nua do Carmo. fa, bao fun 
É Hotel Central.— De ter ordre — Cuisine 

CASCÃES €t service françalis— Salles de lecture et de con- 
versatton— Grand confortable — On parle toutes les langues, 

Tívtel do Globo.—Praça da Rainha D. 
CáS : S$ Amelia, Um dos melhores da villa, cosinha esme- 
rada, jantares para, Casamentos, ete.—Proprietaria Anna Vieira, 

e) NTR Lawrence's Hotel—tFrequentado pela pri- 
AM meira sociedade portugueza e estrângeira. Bon- 

quartos e sallas por preços modicos. 
FEST Hotel Nuúíes.—Explendidos panoramãas, quar- 
CINT tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 185000, a 
2io00.—Prop. João Nunes. 

CALDAS DA AMIEIRA tintos e aguas chloreiadas, 
bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

FIGUEIRA DA: FOZ Doida oa Porra 
no mez de julho, 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro— 
No centro da cidálie. O maior aceio e conforto., 

Preços modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 
TS SEEN TSE ' Hotel Lusitano. Serviço re 
LUSO-BUSSAC gular; bons quartos e aceio. Preços: 966 
à 150200 réis cada pessoa. Prop:us Antonio Peréira: da Silva. 

Iiotel Serasa. —Magnificos quar- 
LUSO-BUSSAC tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 
Preços 600 & r56no conforme os, quártos. Próp. Manuel G; Serra. 

BUSSAGÇ TTotel TYRestanrant da Matta.— 
Service de 1:6€ ordre. Seul etablissenent situé áu 

centre de la marta. Prop. Paul Bergáfiih. 

PRAIA DA NAZARETH Sisimstecish ane —=Magnificas accomodações, 
asseio inexcedivel, bom servico, preços modicos, trens d'alúguer e 
carreira, para as estações de Gella e Vallado. Prop. A. de S. Romão. 

PÓ RT Hotei de Erancecfort— O melhor é mãis 
central da cidade— Sá'ões, banhos, correio e telepho- 

nê = Serviço de 1º ordem, — Prop. Adriano & François; 

PÔ RT GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
ordre, tenue á la française, située au centre de la ville. 

Bains, salons de lecture et de réception, Boite aux lettres; Splendide 
jardin' et hotel éclairé à la lumiére éléctrique. On parie toutes les 
langues.—Auvfrêre, propriétaire. 

PORT Motel Bragança. — Aceio, meza-abundaánte 
e variada, vinho à discrição. Diaria, 19200 a 12hnoo réis. 

— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. 

PORTO Grande hotel do Porto.—Le meilleur de 
| U la ville. Lits à ressoçts. Omnibus, Téléphone. Boite aux 

letires. Salles de lecture et de réception- Bains. Journaux. 

PO RT Hotel Continental.—R.Entreparedes (Fren- 
: te á Batalha), Serviço de 1.º ordém;, prêégos moderádos. 

Frente do correio, theatros, muito. central. Prop. Lopez Munhós: 

PORT Grande Hotel Portuense. — Batalha 
122, Servico de 1,º ordem, Proximo ao correio, thea- 

tros etc. Desde 159200 por dia incluindo, vinhos. Prop. Pedro 
Vasques, 

bellos horisontess a 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

VIZE Tiotel Mabilima.—R. de-D. Duarte, 12. Bom ser- 
viço de meza, váriado sortimento de vinhos, bom serviço 

de quartos, tudo com aceio e limpesa. Preços commodos. 

COVILH Kotel Central do Castella— Largo 
1H do Pelourinho. — Bom serviço de mesa-- quartos 

confortaveis desde 13h000 réis por dia, 

VA LEN Hotel Rio Minho — Junto à estação. Ser- 
viço esmerado. Prop. José João de Sousa. 

VIG Hotel Continental — Magnificá situação em fa- 
ce da riny proximo de 1heatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Precos 175200 a 1355600 por dia. Prop. João José de Souza. 

Hotel Villa Viçõsã.—Rua de 
VILLA VIÇOS Santa Luzia. Acaba de abrir num dos mais 
bonitos, sitios da villa. Commeodidades, asseio e bom tratamento; 
pregos rasoaveis: Prop. Ménézes & Irmão. 

G OUV El Hotel Hortas. —Paragem indispensavel a 
todos. que se dirigirem á Serra da Estrella. Bom 

serviço. Trens e cavallos para à Serra e caminho de ferro. Preços 
modicos, 

CALDELUAS SER TAC A SRAS cometaditiimo, . 
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TINTURARIA 
—— ts DE ep-— 

P. 3. à. CAMBOURNAÇ 
I4, Largo da Annunciada, 16 

120, RUA DE S. BENTO, 120 

IISBO A. 

OFFICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPEL : 

Estamparia mechanica 
Tinge seda, 1ã, linho e algodão, em fio ou em tecidos, 

bem como fato feito ou desmanchado. : 
Limpa pelo processo parisiense, fato de homem, vesti- 

dos de seda ou de lã, etc., sem serem desmanchados, 
Os artigos de ]ã limpos por este processo não estão su- 

geitos a serem depois atacados pela traça. 
Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, cor- 

reio ou outra qualquer via. 

s—. 

TINTAS PARA ESCREVER 
DE DIVERSAS QUALIDADES %& 

Rivalisando com as dos fabri;-antes inglezes, allemea e francezes 
POR REÇO INFERIOR s 

SOCIEDADE ANONYMA DAS DFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO 

MALINES 
Material para caminhos de ferro, linhasamericanas, ro- 

das para locomotivas, tenders, wagons e tramways 

FUNDIÇÃO E CALDEIRARIA 

MALINES Belgica 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua de José Estevão, n.º 11, 1.º 

LISBOA 

Encarrega-se de 

todo o genero de 

construcções por 

empreitada ou admi- 

nistração. 

Estudos. e projectos 

PREÇOS RASODAVEIS 

J. B. FENANDES & C.” 
Sucecessores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio:—LARGO DE S. JULIÃO, 190— LISBOA 

Armazens de ferro e aço de todas as qualidades 
Carvão de pedra para forja 

Zinco, chumbo, cobre, folles para ferreiro, safras, bigornas, tónnos, garrafas, 
garrafõos, linho para cordoaria oe para fiação, flor de enxofre, 

enxofre em pedra e moido 

37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 87 A 

268 a 272, Rua Vinte e Quatro de Julho, 268 a 272 

Armazem de ferragens, folha de Flandres, estanho, zinco, 
cobra, latão, chumbo em barra, laminado e de munição, louça de ferro estanhada 

8 esmaltada, garrafões, garrafas, tinta para escrever e muitos outros artigos 

. l15.a 17 — Largo de. S. Julião —15 a 17 

VIUVA SERZEDELLO 

DEPOSITO DE DROGAS 
Productos chimicos e pharmaceuticos 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

RESPONDE NA VOLTA DO CORREIO 

400) 
238, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 

LISBOA. 

DEPOSITO 

30, L. de $. Garlos, 32 

OFFICINAS 

4, RUA ANCHIETA, 15 

LISBOA 

IM 4DIDIDILDIV&OBIDiIo) 

H. PARRY & SON 
E——PMMAM 

Officinas de machinas 

Caldeiras e construcções navaes 

ICO 

34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36 ESTALEIRO 

NO 
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OURO 
O Ex.» Sr, Engenheiro — Alfredo. de Moraes de Carvalho, nasua memoria,— Os combustiveis fosseis em Por. 

tuegal, a folhas 24, disse: 
Referimo-nos à Fabrica de Ceramica dos srs. Almeida Gosta & CG, nas Devezas.— ÀA sua principal machina de vapór, da forca 

de 70 cavallos, d'alta e baixa pressão, com expansão e condensação representa, pela regularidade do seu funccionamento 
um notavel progresso da nossa industria metalurgica, e faz honra à officina que a construiu. 

Pertence essa honra 4 Wabrica de Fundição do Ouro que foi à constructora d'essa importante machina e res- 
pectiva caldeira. Tambem foi construida nesta Eundição do Ouro em fins de 1891/a excellente caldeira de vapor, da força 
util de 50 cavallos que se acha funccionar na fabrica de Tecidos do Ill: Sr. José Marianni, às Devezas. A Fundição do Ouro 
já n'este anno cónstruíu e vendeu 8 machinas de vapor, sendo 2 sem caldeira e 6 com caldeira, exd'estas foram 4 para nossa Africa 
Oceidental, alem dê mais 1 caldéira sem muachina, da forca de 12 cavallos. Eleva-se a 84 0 numero das machinas e caldeiras de vapor 
que esta fabrica tem construído até hoje, o que prova incontestavelmente o seu merecimento, pela preferencia que os compradores 
lhe éstão dando. 

Nesta fabrica ha sempre 3 e 4 machinas de valor em construcção, e em todas as obras mechanicas, com 6 auxilio das novas machi- 
nas montadas este: anno,.os seus trabalhos rivalisam com os das melhores fabricas, estrangeiras. À fabrica está franca'a todos os visitan- 
tes que a desejem conhecer. O director gerente, Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 
Feia. NMirito e Quetro desTulhoTaLs 2 

o OO EO E TO: EPUJEI CF 
LISBOA —2S31, RUA DOS DOURADORES, 21 — LISBOA. 

Fepresentante das seguintes importantes faloricas: 

Saechsische Maschinenfabrik, Chemnitz, para locomotivas, tenders, machinas a vapor, caldeiras, guindastes, machinas, fer- 
ramentas, turbinas, fiacões, teares. 

Gutehoffnungshiútte, Oberhausen, para carris, vigas, ferro em barras, chapas, pontes e outras construcções metallicas. 
Felten & Guilleaume, Carlswerk, para cabos subterraneos e submarinos, cabos de transmissão e extracção, arames de aço, fer- 

ro, cobre é bronze, estanhados, galvanizodos, crus e recozidos, para telegraphos, telephones, mollas, paratuzos, tela metallica e quin- 

quilheria; especialidade em espinhos artificiaes para vedação das linhas ferreas é dos campos de pasto de gado. ; 

Maschinenbau-Anstalt Humboldt, Kalk, para toda a classe de machinas mineiras, preparação, lavagem, chapas perfuradas, 
trommels, setzagem, etc, ; 

Maschinenfabrik Oerlikon, Oerlikon, para installações de luz electrica, (unico grande premio na Exposição, de Paris de 1889). 

Malmedie & C.º, Dússeldrf, para machinas, para pregaria, parafuzos, colchetes, alfinetes, ganchos, sete: ' 

Farbenfabriken, Elberfelid, anilinas, benzidinas e alizarinas. 

Encarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de construcção, ede réparação para 

caminhos de ferro, arsenaes, fabricas de fiação e tecidos de 1a, algodão, juta, linho, fabricas de malha etc. 

; CALDEIRAS TUBULARES INEXPLOSIVEIS 
da mais mederna e perfeita construcção 

ESPECIALIDADE EXCLUSIVA DE 

eWALTHER & COMP.*º 
sa KLALHK — Colonia S/Rheno 

Ligação de tubos sem massa nem amiantho nem outros materias analogos 
APPARELIHO ENTLIERS 

Para limpar avtomaticamente a agua do vapor. 

NNE EXPULSÃO MECHANICA DOS RESIDUOS DA CALDEIRA 
Patentes de invenção na Allemanha e estrangeiro | 

tod eo É VANTAGENS —Scguranga—economia— aquecimento rapido—aslta pressão—vapor secca—facili- 

dade, de desarmar (0 que permitte transportar-se por qua quer caminho) montagem simples e facil—limpesa commoda=—installação economica. 

Premindas nas exposições de Colonia 1875, 1876, 1868, Melbourne, 1880, 186x, 1889, Francfórt S. Mono r881.e Milão 1887, : 

Ty Para o transporte por paizes montunhosos construem-se as caldeiras de modo que a peça mais pesada não ultrapasse 120 à 130 kilogrammas. Y 

TEN SE ES E THRSAA E ENSINO DEZ UCA RSRS ESTES TETAS NEN 
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COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE 
Director technico: E. ESTACÇIO 

Fabrica a vapor de productos chimicos e pharmaceuticos 
CAMPO PEHQOUENO 

Escriptorio — Praça de D. Pedro, 59, 1.º 

GO à 633, Pharmacia ” RAR » 

Deposito rua do Principe. CA e ESA 
Esta companhia é à UNICA no paiz que fabrica em grande escala, e por processos, machinas e apparelhos os mais mo- 

dernos e aperfeiçoados, grande numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas, em perfeição d'acaba- 
mento egual ou superior às similares d'origem estrangeira, sendo, porém, as de seu fabrico, garantidas pela. companhia, nos 
seus componentes, tanto, em quantidades, como em qualidades, e por-preços EXCESSIVAMENTE MENORES. 

: Além d'isso à companhia negoceia em todos os artigos que interessam ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia e 
chimica, sêndo pela sua dupla qualidade de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais conve- 
niente e completa, de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc. 

Fornecem-se catalogos e informações a quem as requisite 
FABRICA. 

DE 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão— Lisboa 

Premiado em todas as exposições —Depositos: em Lisboa 
R. da Magdalena, 17, 1.º. no Porto: R. do Almada, 14! 

PRODUCTOS 

Pregarvia de ferro, cobro, sinco o Into, progo A'tivamo quadrado e vodondo, corda 
de machkinu, cavda ingleza, broclia, taghn, cravínho, belmages; ote., ot Botões de 
meotul finos e ordinarios, botões do fazendas de 1ã, seda, étec. ete., é botões de UUDOÇO, 
Coléfietes do todos Os tamanhos e qacidadoes. Capánias para gurratas, boibes é fras: 
cos em todas as coros o tamanhos. 

M. Gonçalves 
Cirurgião-dentísta | 

RIESIDENCIA 

L. do Calvario, 22, 2: 
DrTisTLITêo 

CONSULTÓRIO 

R. N. do Alinada, 69, Lisboa, 

Frederico Collares 

Successor da Companhia Perseverança 

LARGO DO CONDE BARÃO, N.º 13 À 17 E RUA 24 DE JULHO 

IISBO A 

N.º telephonico, 595 

Machinasa vapor — 
movimentos. 

tabs & sontinua—systema Col- Apparelhos de distillação— mà" rebindos com 
medalha de cobre na Exposição Universal de Paris em 1855 e me- 
dalha de ouro ne Exposição Industrial Portugueza em 1888, 

Va para lagar de azeite, para canna sacearina, fari- 
Moinhos nha, casca de sobro e carolo, 

' ditas. systema Collares — pre- 
P Tênsas hy draulicas vilegiadas—proprias para lagar 
de azeite. 

: dito laminado, chumbo e Tubos de ferro fundido —— 
Vigas e columnas de ferro fundido. Vigas de ferro lami- 

nado, simples e compostas. h 
Mobilia—"*: ferro fundido, propria para jardins, Preupaça 

com medalha de ouro ná Exposição Industrial 
Portugueza em 1888. k AA 
Fo ões de sal —  $eus pertences, figuras fundidas para 

g receberem candieiros de WMuminação, 
premiados com medalha de cobre na Exposição Industrial Portu- 
eueza Em 1888. 

Fundição — de ferro, bronze. é outros metaes. 

Balanças 
+ o . . tães ee RAS 

Materias primas e combustiveis — ne “Poio, 
chumbo, Zinco, ferro, aço, tijollos e barros refractários, carvão de 
pedra e coke. 

e respectivas caldeiras horison- 
taes é verticaes. Transmissões de 

decimaes, Roberval, e respectivos pesos. 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 16 de outubro 6 paquete « TRENT» para: 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres 

Para Southampton e Antuerpia 
” , em hi) JJ) À 3 % 

Sahirá o paquete « TAGUS» esperado em 8 de ou- 
tubro,. 

As rêecommendações para passageiros são inexcediveis ém con- 
torto, havendo à bordo d'estes paquetes todos 65 melhoramentos 
Que se teem inventado para minorar os incommodos. de uma via- 
gem por mar. No 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e créados por- 
Wuguezes, 

AGENTES 

Em Lishboa:—ÀKNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º ; 

No Porto: W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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" GAZETA DOS CAMINHOS SE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL TN. 4 

Serviço de passageiros pelos conboios-tramwayi 
Estações e apeadeiros: 

“Central de Lisbon Rocio,— Campolide, 
sete Rios (apeadeiro)— Larangeiras (apeadeiro)— Rego je. dim (apeadeiro), 

Entre- (Campos (apeadeiro), — — Arieiro Perna do Pau (apeadeiro), 

Chellas (apeadeiro), 

Marvilla (apeadeiro) — Braço de Prata, — Cabo Ruivo (apeadeiro) — e Olivaes 

1.º TONA: de Lishoa Rocio à Rego Jardim. 
24 . de Revo Jardim a Braco de Prata, 
3.º .  deBraço de Prata à Olivaes. 

PREÇOS DOS BILHETES 
2.º Classe 3.º Classe 

Por qualquer percurso numa só zona..  8Oréis 50 réis 
de uma zona pa- ” -S) )) 

go NOR 2 4 CR O 11228 915 4 À o IRS NAL ES AIAÇÇ DE AREIA AMAS AREA DOADO o, 
Por qualquer percurso da 1.º zonaparaa 

ECA AND VAGOS VOTA dorso a A RA NOTE 1 1010 cases A, É AS 

e 

CONDIÇÕES 
1.º O numero de logares, n'estes comboios, é limitado à 300. 

2,º Estes comboios são exclusivamente destinados a serviço de passageiros, não transportando, portanto, 

bagagens, cães, mercadorias, gado, carruagens, elo., et. 

3.º Os bilhetes serão vendidos pelos: conductores-cobradores. durante à marcha dos comboios não terão 

validade senão para o comboio, dia e pervurso n'elles marcado, Estes bilhetes não teem valor algum para os 

comboios ordinarios que não tenham o titulo de combotos lramivays. 

4.º Ficam em vigor todas as condições d'applicação da Tarifa Geral de Leste e Norte que não sejam con- 

trarias ao que à presente dispõe. 

Lisboa, 20 de Setembro de 1892. 

O Director Geral da Comparhia 

M. Affonso d' Espreguewra


